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Melo, Hermano Guedes de. [Carta] 1945 nov. 29, Natal, RN [para] Candido Portinari, [Rio de Janeiro, RJ]. [manuscrito]
Ilmo. Sr. Candido Portinari


Saúde e felicidades.


Pobre, desamparado , quase vencido pela luta desigual que se rebelou contra mim, resolvi escrever aos grandes artistas que, decerto, possuem almas muito nobres.


Escrevo com absoluta confiança em vós, porque sois um vencedor. Decerto muitas lutas foram travadas e vencidas por vós.


Hoje, sois um grande artista e, por esta razão, venho vos implorar ao menos os vossos conselhos.


Eu não conheci, ainda, senão a miséria e a dor.


Meu pai, funcionário público, com família grande, resolve me empregar.


Morava em João Pessoa e, atualmente, me encontro em Natal. Isto levou-me toda razão de minha vida. Fui separado dos meus trabalhos, muitos só esboçados, e não posso esquecê-los. Todos os meus pensamentos, todas as minhas forças, eram para eles. Sei que nada significam, mas eram meus e eu os amava. A natureza tem sido, até hoje, a única amiga que me faz feliz. E. agora, é-me proibido até contemplá-la. Isto me faz sofrer muito e me rouba a alegria da vida. Sei mesmo que não poderei suportar esta situação por muito tempo.

Não tenho amigos e ninguém me compreende. Sou um bobo e nada mais. A arte, dizem para mim, é para ricos. Mas eu não posso ser escravo do dinheiro. Mil vezes pobre e livre. O meu desejo é viver a minha vida.


Bem, já vos incomodei bastante.


No entanto, vos digo com franqueza: muito honrado ficaria se, um dia, ouvisse os vossos conselhos.





Atenciosamente, vosso grande admirador









Hermano

Dignando-se a escrever-me, meu endereço:

Rua Almeida Barreto nº 630 João Pessoa 

Paraíba do Norte

Hermano Guedes de Melo.
